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«BARCELLO-» 

Se procurarmos esta palavra em qualquer 
diccionar;o classico nu ainda em obras de gran-
des escriptores, veremos que ella nos apparece 

Barra celani, barca tmli, ou barcilenos,tudo 
são hypotheses que assentam em bases muito 
pouco solidas e que, portanto, authentictdade 
alguma nos podem garantir; isto, porem, rela-
tivamente á ortóem hístorica do povo barcel-

lense ou á da fundação 
d'esta antiquissirr,a villa. 

Pois a origem etymo-

Y•M 

escripta da forma que nos serve *de epigraphe, 
como Alexandre Herculano, Camillo, Pinheiro 
Lhaga•, Ro;.ha Martins e muitos outros de al-
ta no=cada. 
No entanto, vemos que não se poJe de for-

ma alguma dobrar neste vocabulo a consoante 
l pois, se examinarmos. mesmo de relance, 
qualquer alfarrabio elucidativo da historia ar-
cheolugica local, de qualquer historiador como 
o Nlarquès de ,1luntetjello, Villas Iloas Sam-
paio, ou, ainda mais moJernamente, o Abbade 
do Louro, veremos que uns opinam por que 
essa palavra se derive de barca cr'i, outros de 
barra celaiii (narra do Celano, nome primitivu 
do nosso rit.) e ain..a outros que foi esta pala-
vra formata de liarcelli,thos que diz--m ser cem• 
posta de 1, ti- e cileltos, povo a quem, por alguns 
historiaCores é atribuiria a fundação desta vil-
Ia e d'aquella freguezia. . 

r>ZvSEo 1r~PRL 

logica •a palavra que nos 
designa este abençoado 
torrão é qualquer d'a-
quellas--e, ainda que o 
nno seja nunca se pode 
escrever Bareellos com 
11, porque náo se atri-
bue a esta palavra uma 
origem que empregue 
dobrada aquella consoan-
te, e mesmo porque, na 
opinião dos nossos me-
lhores gra nmaticos, de-
vemos sempre que possa-
mos obstar a dobrar-se 
qualquer consoante; isto 
é, devemns faze- Ia mera 
e exclusivamente quando 
a sua composição ou de-
riv,iççKo a tenha tambem. 

N\ .ç mesmo, porém, es-
crevemos Barcellos em-
quanto não virmos Bar-
celos mais vulgarisado, 
pois esta palavra assim 
escripta, limita-se por a-

gora a ser empregada por alguns perioJicos, 
mormente por aquelles que seguem a moderna 
ortographia. 

Seja como fór—Barcellos ou Barcelos, nun-
ca ninguem contestará a nobreza de Pura li-
nhagem desta terra, o primeino condado de 
Portugal, nem tampouco o valor e existencia 
de hero_s que possuiu e que téem na nossa 
Historia Patria as mais bt•iihantes paginas, co-
mo os Alc:tides de F,rria que defenderam esta 
vi11a quando, por el-rei D.Fernando casar com 
D. Leonor Teiles, a rainha adultera, os caste-
lhanos invadiram Portugal, e que, a entrega-
rem o seu castello, preferiram a morte que 
D. Nuuo Gonçalves teve; nem deixará de se 
dizer que Barcellos 

,,Com terrivel e féra galhardia 
.Dose<ete mil peitos viu armados. 

Assim o disse um nosso poeta. 
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>4o collega da <,Folha• 
Nada tem, pari co •n o assnmpto—arvores— 

as nossas •relac5es de am:sale com o sr. Luiz 
Ferraz. 
As qualidades sffectivas que mutuamente 

nos dispensamos não impendem que aeceite-
mos em recipr3cilade aquillo que não seja 
justo. 

Yresamo'-nos de, pessoal e jornalisticamente, 
nos mantermos entre aquelle cavalheiro e o 
collega da «Folha- com leal&de e respeito. 
Chegu emo'-nos, pois, para oassumpto arvores. 
,«E quem a boas arvores se chega, bôa som-

bra o acolher.,. 

Na ultima 'ti a- f.;—como scientificn mente po-
demos provar com o - Seringaloru . Borda 
d'Agua, e outros canones—foi sexta-feira e so-
mo se isso não bastasse, tambem dia 13:1 

Portanto um verdadeiro dia & q.41lirilta. . 
E de bacalhau!. 
 lw  

Entrou ante-hontem na nossa redacção um 
indivíduo com o livro a aldeia de Deis, de 
Bruno. Alguem observa que o escriptor é bom, 
porém a ideia... 
—A ideia, intervimos nós, não pode ser me-

lhor: é de Deus... 

,j? serio 
A villa de Barcellos está amençaja de dois 

crimes de lesa-esthética: 
A tibertura d'um nicho na igreja elo Terço 

para expo,i;ão do Set:hor Morto e a ejificaçáo 
duma p:-.3Y1 de touros deiraz do templo tios 
Terceiros ele S. Francisco. 

Aquella, que n::o é anais que uma e•piora. 
cão á caridade dos crentes, é uma irreverencia 
que deve ser evitada. 

Esta, a praca de touros, tolhe as vistas do 
visitante da Orca que é o nosso trecho do Bus-
saco e empana a bella pavsarem do viandante 
que entra na villa pela est iada de Prado, pon-
to hellissimn de onle se descobre o Campo da 
Feira a todo o comprimento, tendo por fundo 
aldeias e collinas, das mais pittorescas, nos 
ennira-fortes do Penc3o do Ladrão e S. Ma-
me.le. 

0 Campo da Feira, inquestionavelmente o 
melhor do paiz, é pois o supremo mart3-r 
t!'este furor d'actividode regressit•a. 
Depois disto, umas mana-las de semente de 

tólo espalhadas em cova propicia, devem co-
roar no Campo taruanhos emprehendimentos. 
laperamos que as pessoas de bo:tl senso, 

que ainda ha em Barcellos, appliquem ao ca-
so o devilo correctivo. 

E' preciso que não corra tudo á matroca, no 
ibeio do geral in•lifferentismo. 

Abilio Azevedo 
Passou no dia 10 do corrente o segundo an-

niversnrio da morte d'ailnclle nosso saudoso 
aminn. 

!•t ha dois anuns ilne ell.t raponsa na sepulta-
r,- fria! ... E pareci-nos q- te ainda ha dias o vi-
mos ahi em qualquer parte—ntlo Eab;rmos bem 
se a pas5ciar por alçnina rua ou se em algum 
cavaco d'amigos intimos... De tal morto se ra. 
dienu. no nosso espirito :i ideia da existencia 
d'a luclLt enb3 querido. . 

In la hnja a sua morte nos parece um sonho, 
vago e nebulnso, mas sobretudo incompreheu-
sivel. Porque o Abilio era mais ulgu:ua coisa 
qu2 um amigo sincero o mn coração boudor,issi-
mn—era um Poeta, uma dessas raras almas 
d'eleiçlo que lc,vam a vida a (lcsaj ir 'a utopica 
realieação do seu I.le:tl guiado... 
Quantas vezes o vi:n", abstrahido, os olhos 

seiui-cerr:ulos coto,) enmpletameure desprendido 
das•coiaas utuud ings, a t.i:•ar uo seu b:cmlulim 
alguma mel raia stiavein_nte triste, alou n tre-
cho de Ch ipin, arrebatan lu- uns com o seu reo-
tim••uto a regitìcs c•lesti:wq, d sconh,rid:is, on-
de com certeza uá) rein ia pºrv eraidade nem o 
egniymo deste manjo! 
Mas morreu! E tbtj )s os s•ºus snnhos, o seu 

futuro, os seus pr,ij.!ctos de ventura desapare-
cer.un como vaporosas nuvens que o primeiro 
sopro de vento desfaz, anto este espectro terri-
vel: a Morte! 

Sim, ri Morte: eis o tildo e o nnd:t; eis a in-
.vencivel barreira que cleatro-• tod is as philaso-
phias o aniquila todas as er: aças; eis, çinfim, o 
eterno destruidor da fctlicidarle hnm•ina! 

Conitu,lo, se é certo existir uma recompensa 
p:u•a oe que atravpssatn a vida como santos, co-
mo justos, se o eco não é uma utnpia e I)aus 
uma illus3o méra, tu, sa-idoso Abilio! dëves no-
ear immeasas e parennes venturas na viela de 
celestial goso que deverás fruir. 

0 relogio do David acaba de dar as 9 e meia 
da noite, e por uma frincha de ceu velho a lua, 
d'um amarei lo—pailido de menina -tis mica,mal 
deixa escoar uns ratos, que pão Iras: rut .c para 
o arrematante pmip:tr o petrnlco ela illuiuinaçáo 
publicri. 
A fru;iue'.1 i cl t crlcia, onviudn dosnrdem no 

largo, brada—ás amova. A guarda fôrma de 
baiouPtus a reluzir un ponta das armas, espa-
rauiln os acoutecimentos. 
Quntrn individuos, que surgem de varios pon-

tos attr:thidoa pela voz p•,ss:uite da tzentincita, 
correm pressurosos a descobrir o motivo do 
alarme. 

Seguindo a direetàn do nariz P olhnndo em 
frente véem duas vultos brancos. Os quatro, jul-
gando que são aim:cs penados que vão correr 0 



A LÁGRIMA 

seu fado n'estee tempos de penitencia, dirigem-
se-lhes e querem agarrai-ne, unas elles perceben-
do yua alguem se nproxirnn, desapparacem, e 
ouve-se o rtuteer aspNro Wunta f,!elutdura. 

Entr(,,dhnm-se ilesaprmm,lo=, e um mais cu-
rioso vae.esprcitar pelo buraco da fechadura. A 
luz m,)rtiçn d'uma vela de estearina mostra-lhe 
a grstirnl,tçãn indiga•ida d'um suai—elle em 
ceroulas e camisola, ella em saia branca e cor-
pete—. 
Uin sopro reduz turco a trevas, e a indignação 

dos gestas fiara sepultada em lugubre silencio. 
Entretanto a guarda reco'he no sen qu•trtel, 

s eeiitinella re;mnaça em passo u seu 
passeio, o relogio do D)vid c-ntinna uo seu ti(.,-
tac, e a Ina, como que nm'ergo)thada,, escon-
de-se par detraz d'u-na nuveui tnais pesada. 
Os quatro, c)mtneutando o tnysterioso caso, 

ceguem sara caminho. 
O que seria?... 

HUMORISMOS 

ela II 

E uma moreninha alta e delgada, 
U porte de rainha airosa e fino, 
O olhar ram arrebol, pé pegnenino, 
Setinca e velludosa a mão de fada. 

Falsando, um colibri em revoada, 
Toma io d_ um deliriD repentinn; 
E d.i-me o tratamento d. ,-menino , 
Na sua voz tir,)brnda, ndocicada. 

Na- fórmas—ai! que linda que ella é! 
Unta Venus de 11ilo, uma Phryné!... 
Tem o acariciar da meiga róla. 

A cantar—Devriés; Judic a rir; 
Faz versos. falia muito do porvir. 
Só dois defeitos tem: é sesga e tóla. 

Ftt ráo 

O corpo activo da ,kssoc'açAn dos Bombeiros 
Voluntarics de I'arcellos festejou com um ani-
mado jantar, na gjinta-feira pn!:ad t, o anni-
versario da elei iro da seu p-imeiro corriman-
dante, o ex.mo sr. Nlanool Percirn Esteves 
As paredes da sala da Assoc'acáo estacam 

artisticamente adornadas com petrechos e uten-
silios apropriados. 
A f(-s,3 correu sempre com a maior anima-

ção, esaltando-se as qu:tlidaJ•s mnraes do sr. 
Manoel Es:eles assim come os beneficios por 
elle prestados á Associaçãn, quer em trabalho 
intelligente quer em ri_or disciplinar. 
Se aquelles sympa:hicos rapazes manifesta-

ram desta maneira a sua dedicada affeiçâo 
pelo seu superior hierarchic,), deram tambem 
um exemplo proveitoso pelo culto prestado à 
discplina do corpo activo. 

'A imprensa foi convida.la para esta festa. A 
«Lagrima, achava-se representada pelo nosso 
disttncto collabórador dr. M. Lima. 

,Secfion fragÇaise 

Parmi les nooveaux éléves de Ia langue fran-
çaise se distingue mr. Joseph Olympe—nat-e 
ami trás cliéri. 

Au(re jour son condisc;pule Juca Velloso lui 
a demandé: 

—Olt! Joseph, de que goútez-vous plus: de 
Ia langue française ou de Ia portugaise? 
—Mun cher ami, pour vous parler franche-

ment, je gota plus de Ia langt é de vache.. . 
TRÉS,BiEM 

Notre ami et candide Jean a venu A notre 
i-Macri)n pour nous dire qu'il s'a trompé 
dans le nom du méthode. 

11 n'est pas de Sénlitz mais bui de Berlitz. 
—Cependant, nous a dit le Jean, mes con-

sidération, sur les effets du methud: m! parait 
qu'ont d'être certaines.• 

11 déU sait de sa vie... 
Savez vous que plus, Jean Candide? 
Peut•être vous ecrive. 

lloi-mente 

Aos 14 de feverairo de 1903, u'usta rua dos 
Ferreiros, villa de B treellos, aonde faz as con-
ciliações o juiz reconciliariu •José Lisboa, acom-
parthadu de mica eacrivno, Tbornaz Cara Alta, e 
do offiaial José Miscambilha, aqui comparece-
ram corno Auetor: Bruto M,ireo4 Serodio Pe-
dras, sulteiro, proprietnrio, e—R•u,—Alfredo 
d.t' R,da Pa-lr-.ts Panella, viuvo, amltns Wes-
ta villn, e para o fim de se reconciliarem a-
cerca tio expen lido nn tnetnorial retro, qn^ por 
mitu eserivno foi lido. E procurando o referido 
juiz enncili,tr estas partes, empre.anJo tol ,s os 
meios possiveis que a prudenein e equidade 
manda para os levar A concordia, pado recmnciliá-
los, chegaudo um e outro a necordarent: que ro-
1•ttivamente aos pratos que neste acto foram 
apt'•;sentados pelo Reu não resta duvida niguma 
que são os que perteo -erra á massa d i f tlli<la 
Banda Barcallense, e que a esta furam t,H'rraci-
dos pelo protector de mesma B,in•la, Auaeleto' 
Sopa Caganito. 
E p,tss:tml ,• o Auctor a examinal -os deti-

damente, d•)clarott: qnq enrnpnnrlo.ee esse jogo 
de pr.ttos de via-ho e fente-z, notava qna, ell:t 
estava tuuito datnnificaia, pois qun apresenta 
uma fenda—que mede 0,m 33 por 0,m 8 de l;tr-
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go, estrago este que existia quando a mesma 
funeciouava nessa banda. 
A isto respondeu o Rett,—que esse estrago 

havia sido causado pelo pratilheiro 30 re. o que 
não impedia que os mesmos funceinaassem e até 
produziudo m"lhor som, como é opinião geral. 

Satisfeito a Anctor com esta declaração, foi 
por ambos ,iccordado—(ine para evitar novos 
estragos u'esse jogo de pratos, foeee a femea 
depusiradit em casa do M.resrro Serafim e o ma-
cho d p„sitado no estabblceiinentn do mestre Zé 
Ferraaor, roa d is Latas, ambos péssoas abona-
das e 4') maiores coutribuinte.s neste concelho. 
E passando a tratar do rumo que deve levar 

todo o material da dit,t B,utda, pelo Au•:tor fui 
dito: 
Qne,segundo a opinião do dr. Coroça, da ci-

dade de Fào, deve todo ello ser arrematado, pe-
la forma como o são os frangos offerecidoe a 
Santo Aatouio, isto é: no fim da mies& das 10, 
servindo de leiloeiro o sr. Zé do Tacho, visto 
que segundo os docnmentoe que foram presen-
tes Ayuelle illustro dr. d• clarou este na sua mi-
nuta que esse material foi: 

Parte 

» 

» 

» 

Comprado 
Trocado 
Sorripiado 
Fiado 
Emprestado 
Herdado 
Empenhado 
Ainda falta pagal-a 

Em vista do que pelo Reu foi dito que coa-
formando- se com tão respeitavel opiaiàn, entoa -
dia une >tff,ettrada assim a arrematação devia o 
eeu productn ser entregue no anctor Bentn para 
com elle explorar as agusis do Penedo do Enxo-
fre, obtido qne seja p.u•a tal fiiu o Exclusivo 
da soa vand>r por espaço de 10 anuos. 
E coueor•de o Auctor com esta propnsta, as-

sentaram em que se encarregasse d'essa vea-
da o drognista Cagalhuf,ts, da rua Direita, e, â 
forma qne £pesem rendidos os respectivos fr.rs-
cos, se enmprassem acções da Companhia de 
. pr:tt& t, carvão de pedra do Monte dos Mattoe, 
que é hnj.: dirigida pelns era. Botas? Pires e 
Chinca. E findo que seja aquelle proso de 10 
anuns serão então divididos a meio os lucros en-
tre Aucror e Reu, com ohri—;içáo porém de com-
prarvm o material necessario e respectivo farda-
mento para a nova B:rnda Barcellense que deve-
ra reviver un anuo de 1913. 

Lidar esta reconciliação foi por elles aceeits e 
v to as3ignar. (Seguem-se as assigunturas). 

• Ços Sgrs. ,74'ssignagtes 
Prevenimos que vamos pôr ent cobrsnça os 

eiuco pritneirns numeros riu 1 auno de publica-
ção, d'crle_quiuzenarin, etn debito, pedindo a 
S. ex.e. o costumado bom acolhimento. 

Bareellos sem sortes 
Parece que um asar intenso e extenso asiaga 

Barcellosl 
A aulade latim desappareceusem umprotesto. 
A comarca de Espozende, com um cnrteio 

enorme de discurso.i ryprov:ttivos, foi criada, 
mutilando este manancial do f,r-o! 
A circumscripYão escolar, que mais de di-

reito devia ser estabelec ida aqui, gola-a Fa-
malicáo. 

Bem! pois como isto não baste, ha mais... 
Ha pouco um t,tterat) quiz jus- iscar que os 

vereadores de Barcellus iam antigamente var-
rer os açougues de Guimarães... no que levou 
pr'a tabaco. 

No « Jlinho Pittntesco» apparece-nos como 
pprincipal rua, em gravura muito niti9a. não a 
D. Antonio Barroso, mas a rua das Latas ( hoje 
Faria Barbosa). 
A chorographia do sr. Raposo Botelho diz 

que Rarcellos é... villa e está situada na mar-
gem direita do Rio CavaJo, is o sem mais nada 
e, logo, passa agnelle cavalheiro a escrever 
. Famalicáo, importante villa» .. 
Ura diz, m•nos que o sr. Raposo n.,eceu n'u-

ma tóca d'aquella sympatica povoação e tem 
desculpa. 
Ha dias a -Niala'du Europa• fez correr mun• 

do que Barcellinhos era um lindo ponto, ou 
principal, d'ésta villa. 
Qualquer dia escrevem:—. o Cagalhufas é o 

pprincipal monumento archeologico da villa de 
Barcellos.. 

>7 j7ossa gravura 
Esta. d'hoje, mostra o lado nascente do al-

çado do sr. Korro.ii, para restaur. Cão dos Pa-
ços dos Condes de Barcellos em 13iblio;beca e 
Museu, obra que tanto dignifica quem a suge-
riu e levantará o nome da tramara que a luar 
a effeito. 

Notas diversas 
O candido Braga, importante commerciantc 

na rua D. Antonio B;trrozo, levou ha dias uma 
grande tareia. No meio dos seus affictivos ror, 
mentos não cessava de gritar: cleuteit<iu! ele 
mearia! . 
—Ha dias tocaram os sinos a rebate, dando 

signal de incendio em casa do .erra-micara• 
O Eugenio tomou nota dos scguiutes prejui 

zos: morreu uma sardinha queimada e o Coutt-
nLo perdeu um maço de cigarros turcos... 
—Dizem-nos que o Jnaquim Martins... Vá 

IM por cmqu.•n;o não dizemos naJa: vêr para 
crer, j:i o dizia S. Gonçalo d'Amarante, per• 
dão, uáo era este, era S. Thomé! .. . 

i 
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